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O mês de setembro fechou com um 

saldo negativo de empregos celetistas 

na capital paulista (-15.997). Este é o 

sexto mês consecutivo do ano em que 

o saldo foi negativo no Município de 

São Paulo (MSP), mantendo a tendên-

cia de queda do emprego. 

Comportamento similar vem sendo 

apresentado pelos demais municípios 

da Região Metropolitana de São Paulo 

(excluindo a capital). No mês de setem-

bro o saldo foi de -7.605 empregos 

celetistas, resultado negativo acima do 

mês de agosto (-5.486), mas abaixo 

dos mês de junho (-17.016) e julho  

(-11.178), podendo indicar uma ten-

dência de redução no saldo negativo da 

série. 

No acumulado do ano, o saldo na capi-

tal foi de  -47.474 e o da RMSP 

(excluindo MSP), foi de –69.591. 
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Empregos com carteira trabalho assinada no mês de setembro têm saldo de  

-15.997, na capital paulista  

GRÁFICO 1 - Saldo mensal de emprego celetista — 2015 

 Município de São Paulo e RMSP(1)   

Pela primeira vez desde 2004, o saldo de setembro é negativo no MSP 

Foi o mês com o pior  saldo de vagas no ano, que já acumula –62.348 empregos com carteira assinada. 

Pela primeira vez desde o inicio da se-

rie histórica em 2004, o saldo de em-

pregos celetistas no Município de São 

Paulo no mês de setembro foi negativo 

(-15.997).   

Desde 2004, o saldo de emprego nos 

meses de setembro vinha registrando 

resultados positivos, sendo que nos 

dois anos anteriores tinha ficado na 

média de 13 mil empregos formais. 

Dessa forma, o resultado negativo no 

mês de setembro de 2015, ganha uma 

dimensão ainda maior, já que se trata 

de um mês de sazonalidade positiva. 

Na RMSP, excluindo a capital, o saldo 

também foi negativo (-23.602). Esse 

também é o primeiro saldo negativo 

quando comparado com o mesmo mês 

dos anos anteriores. No total, o saldo  

de setembro da RMSP, incluindo a capi-

tal, foi de -39.599 empregos celetistas. 

GRÁFICO 2 - Saldo de emprego celetista nos meses de setembro 

 Município de São Paulo e RMSP(1)  - 2004 a 2015  

Fonte: MTE – CAGED 

Elaboração:  Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

Obs.: (1) Exclusive o município de São Paulo.  (2) inclui as declarações fora de prazo. (3) Data de extração: 

26/10/2015 

Fonte: MTE – CAGED 

Elaboração:  Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

Obs.: (1) Exclusive o município de São Paulo.  (2) Não inclui as declarações fora de prazo. (3) Data de extração: 

26/10/2015 
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Em setembro, o setor de Serviços teve o menor saldo de emprego no município 

O setor de Serviços registrou o saldo 

mais baixo dentre todos os setores de 

atividade do Município de São Paulo: 

perdeu, no mês de setembro, 4.928 

empregos celetistas. Esse resultado 

inverte o movimento do mesmo mês 

de 2014, quando os setor foi o que 

mais tinha contratado (9.162). 

A Construção Civil veio logo atrás, com 

saldo de -4.454, sendo que no mesmo 

período do ano anterior tinha sido o 

segundo setor com maior número de 

contratações. 

O Comércio foi o setor que apresentou 

o terceiro pior saldo para o mês de 

setembro com perda de 3.838 empre-

gos formais. 

A Indústria de Transformação, que em 

setembro de 2014 tinha tido um saldo 

pequeno, mas positivo (94), sofreu 

uma forte retração no emprego formal 

tendo um saldo de -2.571.  

Tanto a Administração Pública quanto 

outros setores tiveram saldo negativo. 

Fonte: MTE – CAGED Elaboração:  Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

Obs.: (1) Não inclui as declarações fora de prazo; (2) Data de extração: 26/10/2015 

GRÁFICO 3 - Saldo do emprego celetista(1)  por setor de atividade econômica 

Município de São Paulo, setembro de 2014 e 2015 

As empresas com até 4 vínculos foram 

as únicas a apresentar  saldo positivo 

de empregos celetistas desde janeiro 

de 2015.  No total, esses estabeleci-

mentos geraram 59.894 novos postos 

celetistas.  Em relação ao mesmo perí-

odo do ano anterior, essa faixa de esta-

belecimento reduziu o número de con-

tratações em 17,6%. No entanto, se 

manteve como a faixa com maior res-

ponsabilidade na geração de empre-

gos, se comparando ambos períodos. 

Entre janeiro e setembro de 2014, os 

estabelecimentos entre 5 e 99 vínculos 

tinham apresentado saldos negativos, 

fato que se aprofundou no mesmo 

período de 2015, principalmente na 

faixa de 20 a 49, que passou de  

-5.309 para -20.231. Por outro lado, os 

estabelecimentos com mais de 1.000 

vínculos tiveram saldos positivo nos 

nove primeiros meses de 2014, mas 

inverteram o movimento para um saldo 

negativo no mesmo período de 2015. 

Foi justamente nessa faixa de tamanho 

Tabela 1 - Saldo de empregos celetistas por tamanho de estabelecimento 

Município de São Paulo, janeiro/2015 a setembro/2015 

Em 2015, empresas de menor porte registram saldo positivo de empregos celetistas 

Fonte: MTE – CAGED 

Elaboração:  Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

Obs.: (1) Não inclui as declarações fora de prazo. (2) Data de extração: 26/10/2015 

Todos os setores de atividade econômica apresentaram saldo negativo. Serviços  e  Construção civil foram o setores com pior desempenho 

Setembro/2015 

de estabelecimento (de maior porte) 

onde houve a maior diminuição de em-

pregos formais: perda de 20.183 em-

pregos celetistas. Em seguida, veio a 

faixa de 100 a 249 vínculos, cujo saldo 

foi de -17.592.  

Somadas, as duas faixas com maior nú-

mero de empregados tiveram um saldo de 

-31.442, o que representa 25,8% do total 

do saldo negativo do período. Já o saldo 

das duas faixas de menor porte somadas 

foi positivo em 47.463 empregos. 
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Em setembro deste ano, 

foram realizados 158.647 

atendimentos nos CATEs 

(Centros de Apoio ao Traba-

lho e Empreendedorismo) do 

Município de São Paulo.  

O destaque foi para o serviço 

de Seleção, cujo número de 

atendimentos recuou 25,9% 

em relação ao mês anterior. 

O serviço de Carteira de Tra-

balho apresentou diminuição 

de 7,7%, e os números de 

atendimentos  dos serviços 

de Orientação e Intemedia-

ção de Mão de Obra reduzi-

ram-se em 3,5% e 1,1%, 

respectivamente.   

Por outro lado, Outros Servi-

ços aumentaram o número 

de atendimentos em 7,6%. O 

outro destaque foi o serviço 

de Seguro-Desemprego que 

aumentou o numero de aten-

dimentos em 4,4%. Final-

mente, os atendimentos de 

Boletim de conjuntura do mercado de trabalho   

Centros de Apoio ao Trabalho e Empreendedorismo atendem 158,6 mil pessoas em setembro 

Boletim de conjuntura do mercado de trabalho 
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Em relação a agosto de 2015, houve uma diminuição de 1,4% no número de atendimentos 

GRÁFICO 4 - Distribuição de atendimentos por tipo de serviços,  MSP, setembro/2015 

Fonte: SDTE  - Relatório de atendimentos CATEs  

Elaboração: Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

Obs.:  (1) Outros inclui PACET (Posto Avançado de Conciliação Extraprocessual do 

Trabalhador) e  Jovem Cidadão. Orientação inclui: para o trabalho; para trabalhador 

formal doméstico; trabalhista; previdenciária. Carteira assinada inclui  estrangeiros 

Entre janeiro e setembro de 

2015, os CATEs foram res-

ponsáveis pela colocação de 

9.951 trabalhadores no 

mercado de trabalho. 

Em setembro,  985 pessoas 

conseguiram  inserção no 

mercado de trabalho por 

meio dos CATEs. Isso signifi-

cou um aumento de 8,9% 

em relação a agosto de 

2015, quando 904 pessoas 

conseguiram colocação pelo 

sistema público de interme-

diação de mão de obra sob 

a gestão da SDTE. 

Setembro inverte a tendên-

cia de diminuição que vinha 

se apresentando nos dois 

meses anteriores. No entan-

to ficou abaixo da média de 

No ano, trabalhadores colocados pelos 

CATEs se aproxima da marca dos 10 mil 

Fontes: SDTE  - Relatório de atendimentos CATEs.  

Elaboração: Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

GRÁFICO 5 - Total de Colocados  dos CATEs. MSP janeiro a setembro de 2015  

MEI também aumentaram 

em relação ao mês anterior 

em 2,3% 

Do total de atendimentos 

em setembro de 2015, 

80,6% foram de IMO, totali-

zando 127.827 atendimen-

tos. O segundo lugar em 

número de atendimentos foi 

o de serviço de habilitação 

de Seguro-Desemprego que 

representou 8,2%, ou 

12.947. O serviço de Cartei-

ra de Trabalho foi o terceiro 

serviço no número de aten-

dimentos representando 

5,1% do total ou 8.037. O 

quarto lugar no número de 

atendimentos foi o de orien-

tação, representando 2,8 % 

ou 4.251. 

Somados, os demais tipos 

de atendimento, que inclui 

MEI, Seleção e Outros, re-

presentaram 3,5%, ou 

5.585 atendimentos. 

TABELA 1 Atendimentos dos CATEs por tipo, MSP, agosto/2015 e setembro/2015 

Fonte: SDTE  - Relatório de atendimentos CATEs 

Elaboração: Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

colocados do ano, que cor-

responde a 1.106. 

Em setembro, os dez princi-

pais cargos com maior nú-

mero de colocados repre-

sentaram 68,7% do total de 

colocados (ou 677 postos). 

O cargo que mais colocados 

teve neste mês foi o de faxi-

neiro, com 171. Depois fo-

ram o Porteiro de edifícios 

com 73 colocados e o Auxili-

ar de Serviços de Alimenta-

ção com 66. 

Cabe destacar que todos os 

principais cargo com mais 

colocados se caracterizam 

por ser ocupados com mão 

de obra de baixa qualifica-

ção. 

GRÁFICO  6 - Dez principais cargo com maior número de colocados  MSP, set/2015  

T ip o  d e  a te n d im e n to a g o /1 5 s e t /1 5
V a r . 

M e n s .(%)

IM O 1 2 9 .2 9 1 1 2 7 .8 2 7 -1 ,1

S e g u ro -D e s e m p re g o 1 2 .4 0 1 1 2 .9 4 7 4 ,4

C a rte i ra  d e  T ra b a lh o 8 .7 0 6 8 .0 3 7 -7 ,7

M E I 2 .4 4 7 2 .5 0 3 2 ,3

S e le ç ã o 2 .6 6 8 1 .9 7 8 -2 5 ,9

O r ie n ta ç ã o 4 .4 0 6 4 .2 5 1 -3 ,5

O u tro s  (1 ) 1 .0 2 6 1 .1 0 4 7 ,6

T o ta l 1 6 0 .9 4 5 1 5 8 .6 4 7 -1 ,4

C a rg o C o lo c a d o s % d o  to ta l

F a x in e iro 1 7 1 1 7 ,4

P o rte iro  d e  E d ific io s 7 3 7 ,4

A u x il ia r n o s  S e rviç o s  d e  A lim e n ta ç ã o 6 6 6 ,7

A lim e n ta d o r d e  L in h a  d e  P ro d u ç ã o 5 3 5 ,4

A te n d e n te  d e  L a n c h o n e te 5 2 5 ,3

O p e ra d o r d e  Te le m a rk e t in g  A t ivo  e  R e c e p t ivo 5 2 5 ,3

V e n d e d o r d e  C o m e rc io  V a re jis ta 5 1 5 ,2

O p e ra d o r d e  C a ix a 4 9 5 ,0

A lm o x a rife 4 1 4 ,2

A te n d e n te  d e  lo ja s  e  m e rc a d o s 4 1 4 ,2

O p e ra d o r d e  Te le m a rk e t in g  A t ivo 2 8 2 ,8

T o ta l 6 7 7 6 8 ,7
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A taxa de desemprego total no municí-

pio de São Paulo manteve-se estável 

em setembro (13,6%), perante a taxa 

do mês de agosto (13,6%), segundo os 

dados da PED (Pesquisa de Emprego e 

Desemprego).  A diferença de 0,1% da 

soma das taxas de desemprego aberto 

e oculto e resultado de ajustes estatís-

ticos. 

Segundo suas componentes, a taxa de 

desemprego aberto manteve-se no 

mesmo patamar de agosto (11,0%) e a 

taxa de desemprego oculto  variou 

2,6% para 2,7% no mesmo período. 

Apesar da estabilidade sobre agosto, 

foi a mais alta taxa de desemprego 

oculto já registrada no ano. 

Se comparada com a evolução da taxa 

de desemprego total de 2014, espera-

va-se uma diminuição para este mês 

em relação a agosto de 2015. No en-

tanto, ainda que em um patamar mai-

or que em 2014, a relativa estabilida-

de do período junho-setembro inflexio-

na a tendência ao aumento verificado 

no período abril– junho. 

O desemprego oculto indica a situação 

Taxa de desemprego total na capital paulista em setembro fica estável em 13,6% 

Boletim de conjuntura do mercado de trabalho 

Fonte: PED, convênio DIEESE-Seade e MTE/FAT. 

Elaboração: Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

GRÁFICO 7 - Taxas de desemprego, segundo tipo—Município de SP (2014-2015) 

de pessoas em trabalho precário 

(pessoas que realizam trabalho não 

remunerado ou que procuraram mudar 

de trabalho nos 30 dias anteriores ao 

da entrevista, ou  que, não tendo procu-

rado nesse período, o fizeram sem êxito 

até 12 meses atrás) e em situação de 

desalento (pessoas desempregadas 

que não procuraram emprego nos últi-

mos 30 dias ao da entrevista por desestí-

mulo do mercado de trabalho ou outros 

motivos, mas com procura efetiva nos 

últimos de 12 meses). 

O desemprego aberto indica  pessoas 

que procuraram trabalho de maneira 

efetiva nos 30 dias anteriores à entrevis-

ta e não exerceram trabalho nos últimos 

7 dias. 

A taxa manteve-se estável em relação ao mês de agosto e  se mantem em relativa estabilidade desde junho.   

Nos demais municípios da Região 

Metropolitana de São Paulo (RMSP), 

excluindo a capital, a taxa de desem-

prego total também aumentou, ao 

passar de 14,4% em agosto para 

14,9% em setembro.  

Segundo suas componentes a  taxa de 

desemprego aberto passou de 12,3% 

em agosto para 12,8% em setembro, 

uma variação de 0,5 p.p., enquanto o 

desemprego oculto manteve-se relati-

vamente estável. Ou seja, o aumento 

da taxa de desemprego total está sen-

do alterada, principalmente, pelo de-

semprego aberto.  

Por outro lado, a evolução do desem-

prego total na RMSP entre março e 

setembro mantem uma tendência à 

elevação constante, diferentemente o 

comportamento ocorrido no mesmo 

período de 2014. 

Taxa de desemprego total aumenta nos demais municípios da RMSP 

Fonte: PED, convênio DIEESE-Seade e MTE/FAT 

Elaboração: Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

Obs.: **Em fevereiro de  2015, junho de 2015 e julho de 2015 o desemprego oculto não apresentou significância 

estatística em relação à amostra 

GRÁFICO 8 - Taxas de desemprego, segundo tipo—Demais municípios (2014-2015) 

Setembro/2015 
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Em setembro de 2015 foram 

realizadas 9.046 formaliza-

ções de microempreendedo-

res individuais (MEI) no muni-

cípio de São Paulo, segundo 

dados do Portal do Empreen-

dedor. Foi o terceiro melhor 

resultado registrado desde 

janeiro de 2015.  

No acumulado do ano,  

58.774 MEIs foram formaliza-

dos. No mesmo período do 

ano anterior, tinham sido 

realizadas 60.891 formaliza-

ções de MEIs, uma redução 

de 3,5%. 

Desde o começo do funciona-

m e n t o  d o  s e r v i ç o 

(Julho/2009), até agos-

to/2015,  foram formalizados 

422.164 microempreendedo-

res individuais  somente na 

capital paulista. 

No acumulado de 12 meses 

(out-14/set-15), foram reali-

zadas 24.177 formalizações, 

permanecendo estável em 

Em setembro, as formalizações de MEIs aumentam 96,2% no mês 

Boletim de conjuntura do mercado de trabalho 

Fonte: Portal do Empreendedor e SDTE 

Elaboração: Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE— 

Obs.: Data de extração 27/10 

GRÁFICO 9 - Formalização mensal (2015) de MEI e acumulado (2009-2015) 

Foram 9.046 formalizações de microempreendedores individuais, acumulando 422.164 desde janeiro de 2015 

Tabela 2 - Total de MEI por tipo de atividade (2009-2015), MSP jun/2009 a set/2015 

Fonte: Portal do Empreendedor e SDTE 

Elaboração: Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

Obs.: Data de extração 27/10 

relação ao acumulado dos 

12 meses anter iores 

(24.164). 

As inscrições por tipo de 

atividade revelam que o co-

mercio varejista de artigos de 

vestuário e acessórios repre-

sentaram em setembro 9,6% 

do total acumulado, enquanto 

a atividade  de cabelereiro 

representou 8,8%. Somadas, 

as 10 atividades com maior 

número acumulado de formali-

zações, representaram em 

agosto 38,7% do estoque total 

de formalizações de MEIs no 

município de São Paulo. 

Setembro/2015 
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